
O hitita é o idioma indo-europeu mais antigo, e a civilização
que o impulsionou caiu no esquecimento quando a capital

da Civilização Hitita, Hattusa, foi destruída por volta de 1.200
a. C., no período turbulento que acompanhou aos

movimentos dos chamados povos do mar.

O deciframento das escrituras
cuneiformes e do egípcio antigo

resgatou as façanhas deste império que
se estendeu pelo interior da península

de Anatólia (Turquia), durante o período
das colônias comerciais assírias, nos

princípios do segundo milênio.

Considera-se que a história dos hititas, propriamente dita,
se iniciou com o rei Labarna, o que se situa ao redor do
ano 1.650 a. C.. O Império Hitita existiu ao largo de cinco
séculos, em uma área de 165 hectares de extensão. Foi
composto pela fusão entre os indo-europeus, hatianos,

sírios e mesopotâmicos, e a mestiçagem se dava tanto nas
etnias como na língua e na religião.

Em torno de 1200 a.C., os
hititas foram dominados

pelos assírios, que,
contando com exércitos

permanentes, tinham
grande poderio militar. 
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É comum estudarmos ao longo da história, povos que são
subjugados pelo poder bélico de outro. Comumente

dizemos que o povo bélico era menos desenvolvido, e que a
civilização dominada era, muitas vezes mais avançada e por

isso mais pacífica. Faça uma análise histórica desse
pensamento e discorra sobre isso: Os povos bélicos são
sempre menos desenvolvidos que os povos não bélicos? 

Ou são apenas desenvolvimentos distintos? Justifique.


